
 

A melhor forma de prever o futuro é 
criando-o. 

Li esta frase e, sendo de uma profundi-
dade tão grande, quero convosco fazer 
uma reflexão. 

Realmente, estamos habituados a ser 
lamechas, a dizer mal de tudo e estar à 
espera de que um simples “click“ faça o 
milagre da salvação presente e futuro. 

Isto só nos filmes cor de rosa. Na vida 
real, e em Portugal em particular, e no 
caso de pessoas com deficiência,  
temos que prever e criar as condições 
para dar resposta às expectativas e às 
necessidades sociais e familiares das 
pessoas com deficiência. 

V e m  i s t o  a  p r o p ó s i t o  d o 
“envelhecimento” das pessoas com 
deficiência e dos seus familiares diretos. 

Com o aumento da longevidade das 
pessoas, temos idosos deficientes e 
idosos pais dos deficientes, com idades 
diferentes, mas com a mesma sintoma-
tologia de envelhecimento. 

É expectável termos pessoas com defi-
ciência com mais de 50-55 anos a viver 
com os seus familiares diretos com mais 
de 80-85 anos e muitas vezes já com 
doença mental. 

Como ajudar a resolver este assunto? 

A criação de RESIDÊNCIAS AUTÓNO-

MAS, em que estão os filhos e os pais, 
aproveitando as suas residências atuais, 
pode ser uma solução. Se agregarmos 
nessas habitações não só essas pes-
soas com deficiência/doença mental 
poderemos rentabilizar melhor estas 
respostas. 

Do que precisamos? Duma equipa poli-
valente (psicólogos, assistentes sociais, 
terapeutas, técnicos de saúde, auxilia-
res de…) que dessem um apoio ade-
quado enquadrado num plano de saúde 
e psicológico. Temos que considerar um 

APOIO DOMICILIÁRIO ESPECIAL. 

Outra questão diversa que queria abor-
dar é a da falta de resposta às pessoas 
com necessidades educativas especiais. 
Nos últimos anos, houve uma redução 
significativa de recursos nos centros de 
inclusão, o que leva a crer que vamos 
ter mais uns problemas no futuro. 

Se acrescermos a necessidade de 
melhores respostas na intervenção pre-
coce (0 aos 6 anos) temos que estar 
atentos ao futuro. 

Temos que ser inovadores cada vez 
mais e em especial em tempos de vacas 
magras. 

Vamos construir hoje o que vamos pre-

cisar amanhã. 

 
Mário Dias 
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Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de Pais e Amigos 

do Cidadão Deficiente Mental 

Diretor: Mário Dias 

Diretores Adjuntos: Carla Santos  

      Paulo Phillips 

A necessidade em adequar e produzir melhores ser-
viços, reduzir custos e, se possível, exceder a expe-
tativa dos clientes quanto a qualidade e a desempe-
nho organizacional tem sido uma das preocupações 
das organizações que procuram atingir um alto pata-
mar de competitividade.   
Um bom posicionamento no mercado é o objetivo de 
todas as organizações, sendo que a fidelização dos 
clientes e a redução de custos fazem parte desse 
"pacote".  Hoje em dia, isso  advém  de  uma  maior  
concorrência  entre  as  organizações (empresas, 
instituições, fundações,...),  estimulando  a  busca por 
vantagens competitivas em busca da excelência! Por 
arrasto, a padronização dos procedimentos visando a 
melhoria contínua e a diminuição dos custos tem que 
ser uma preocupação constante.   
A adoção da melhoria contínua através de Sistemas 
de Gestão da Qualidade (SGQ) tornou-se a ferramen-
ta mais adotada pelas organizações para a gestão da 
qualidade e relacionamento entre clientes e a sua 
envolvência. Num SGQ, as organizações necessitam 
criar, registar, implementar, manter e melhorar a efi-
ciência de forma contínua, conforme os requisitos da 
Norma e as formas adaptadas para lhe dar cumpri-
mento.  

Também se devem considerar os processos neces-
sários para o sistema de qualidade e a sua aplicação 
por toda a organização, especificar a sequência de 
operações e controles eficazes; monitorizar, controlar 
e analisar os processos; adotar ações que levem a 
atingir os resultados planeados e a melhoria continua 
desses processos.   
A adoção de um SGQ pelas organizações visa 
benefícios: económico - otimização da gestão de 
recursos, redução de taxas de acidentes, maior 
vantagem competitiva; marketing - melhoria na 
imagem, aumento da capacidade de captação de 
recursos, aumento de visibilidade; qualidade - 
melhoria nos processos, produtos e serviços, 
melhoria na comunicação interna e principalmen-
te aumento da satisfação dos clientes. 
Com a entrada em vigor da nova Norma ISO 
9001/2015 que mantém o foco nos clientes mas com 
algumas novidades, nomeadamente o incremento da 
envolvência e responsabilização da gestão de topo e 
a análise de risco operacional a APPACDM de Gaia, 
adotando-a desde a primeira hora, mantém-se na 
vanguarda da inovação, procurando sempre e cada 
vez mais "Cultivar Sorrisos". 

 
Joaquim Dias - Coordenador de Infraestruturas 

Cantinho da Qualidade 

Oferta Carrinha - CMGaia 

A APPACDM tem uma nova carrinha para transporte de utentes. A Câmara 
ajudou em 20 mil euros na sua aquisição, mercê de um protocolo feito com 
a instituição. Para o futuro está prevista uma renovação total da frota. 

 "Trata-se de uma carrinha com toda a componente técnica que exige o 
transporte de pessoas com mobilidade reduzida. A APPACDM tem feito um 
trabalho insubstituível. Reconhecemos que a frota tem de ser renovada, pois 
já tem muitos quilómetros e está até desajustada do ponto de vista técnico" 
explicou Eduardo Vítor Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de Gaia. 

 Para além do transporte ao domicilio, a carrinha vai servir para se levarem os utentes às diversas atividades 
que frequentam - hipoterapia, treino social e treino com cães. A APPACDM tem cerca de 350 utentes (200 
utentes diretos e mais 150 indiretos) referentes ao Centro de Recursos para a Inclusão da Pessoa com Defi-

ciência e à intervenção precoce na infância. 

"Era uma necessidade imperiosa. Não só pela dificuldades do utentes em movimentarem-se mas também pela 
indisponibilidade que muitos pais têm em deixar os filhos na instituição", salientou Joaquim Queirós, Presidente da 
Direção da APPACDM de Gaia.  

In http://www.cm-gaia.pt/portais/_cmg/Noticia., de 29-12-2015 



Mensagem da Direção 

 

Por motivos que eram os mais diversos, e não há muitos anos atrás, as pes-

soas com deficiência mental tinham uma esperança de vida relativamente 

curta. 

Hoje em dia essa realidade está ultrapassada e a esperança de vida já chega aos 60 anos, 

mesmo em casos especiais como seja o síndrome de Down. 

Como é óbvio, para qualquer cidadão que se preocupe com estes problemas, estas notícias 

são sinónimo de alegria e satisfação, já que adivinham a felicidade de que familiares e amigos 

disfrutam com a presença dos entes queridos que com eles convivem e sofrem de doenças 

mentais. 

Acontece contudo que o envelhecimento surge precocemente criando problemas tais como, a 

sua qualidade de vida, a questão da autonomia e o próprio modelo social de deficiência rara-

mente adequado ao envelhecimento. 

A questão que se coloca sempre entre os cuidadores é: o que vai acontecer com ele quando 

eu morrer? 

No que à autonomia diz respeito, ela vai-se perdendo e a esse facto alia-se amiúde o envelhe-

cimento dos cuidadores, sejam eles pais tutores ou outras pessoas. 

É aqui que surge o problema, e é nestes casos que a sociedade em geral e nós em particular, 

temos que focar a nossa atenção procurando através da nossa boa vontade, criatividade e 

proatividade encontrar as melhores soluções para resolver tão pertinente questão. 

É necessária a criação de lares residenciais, residências, residências autónomas, apoio 

domiciliário onde cuidadores idosos e deficientes possam encontrar o conforto e os cuida-

dos do dia a dia. Sendo que Portugal tem cada vez meios mais escassos, as residências autó-

nomas e o apoio domiciliário deverão enquadrar, para além dos idosos com deficiências, tam-

bém os seus pais idosos. Quer isto dizer que uma solução de apoio misto parece ser uma boa 

resposta para este tipo de situações.  

Para isso torna-se necessário recorrer às instâncias governamentais, mas também às IPSS 

que com a comparticipação da Segurança Social, com a angariação de fundos apelando à res-

ponsabilidade social das empresas, e com capitais próprios, têm ao longo dos anos dado solu-

ção a estes e a muitos outros casos de uma forma muito eficaz e satisfatória. 

 

Joaquim Queirós - Presidente da Direção 
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2015: um ano inquieto 

O início ou fim de cada ano é, tradicionalmente, tempo de avaliação e tempo de projeção. O ano que agora finda foi, 

no mínimo, marcante, tendo a Associação sido palco de uma série de acontecimentos que merecem ser registados 

e recordados. A saber: 

 - o início do mandato de uma nova Direção que, como é natural, imprimiu uma maneira própria de atuar, após 12 

anos em que na presidência e liderança deste órgão da Associação esteve o carismático Dr. Mário Dias; 

 - a admissão de cerca de 30 novos utentes que ocuparam as vagas criadas em finais de 2014 pelo contrato de coo-

peração de Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) em Canidelo ou que ocuparam as vagas restantes na respos-

ta social de Lar Residencial, nomeadamente no equipamento da Rasa; 

 - a admissão de entre 15 a 20 trabalhadores das mais diversas áreas profissionais, para fazer face ao aumento da 

capacidade instalada e às necessidades identificadas nos processos de admissão; 

 - a revisão dos Regulamentos Internos das respostas sociais, procedimento necessário para adequação à legisla-

ção específica; 

 - a revisão dos Estatutos, alicerces legais da Associação, uma vez mais por imposição legislativa, que permito-me 

considerar como um dos momentos de maior vitalidade e civilidade desta instituição na última década; 

 - a revisão do método e fórmula de cálculo das comparticipações financeiras familiares por frequência das respos-

tas sociais de CAO e Lar Residencial, uma e outra vez mais, obedecendo a exigências legais; 

 - a adaptação ao Contrato Coletivo de Trabalho aplicável à Associação, após a sua revisão, esse que é um instru-

mento fundamental nas relações entre esta e os seus trabalhadores. 

Como chegamos ao final deste curto mas intenso trajeto? Ultrapassando todas as inevitabilidades, dizendo não às 

impossibilidades que se apresentavam como adquiridas, procurando sempre cumprir com as nossas obrigações, 

obtendo as certificações externas a que estamos habituados, nomeadamente as relacionadas com a qualidade do 

serviço prestado, bem como, respondendo positivamente às avaliações efetuadas quer pela tutela, quer pelas 

demais entidades públicas financiadoras. Igualmente, alargamos e reforçamos o nosso leque de parcerias com as 

entidades públicas locais e nacionais, com instituições congéneres e com entidades do sector empresarial, que con-

tinuam a reconhecer a Associação como instituição de referência.  

Não descurando alguns focos de insatisfação, nem ignorando as sugestões e críticas construtivas que nos chega-

ram durante o ano, importa referir que a avaliação que clientes e trabalhadores fizeram à Associação foi positiva. 

Uma vez mais. Por defeito de formação, não poderei deixar de referir que, apesar das opções tomadas para aliviar o 

esforço financeiro das famílias ou, ao menos, não as sobrecarregar, a Associação chega ao fim do ano cumprindo 

aquilo a que se tinha proposto nesta matéria, mantendo os principais indicadores económico-financeiros num nível 

positivo, reforçando aliás alguns aspetos, nomeadamente a capacidade de angariar donativos – a receita que nos 

distingue enquanto instituição de solidariedade social das restantes entidades económicas. 

Em suma, “o que não nos matou, tornou-nos mais fortes”, passou a ser um daqueles lugares-comuns que podemos 

usar bem junto ao nosso lema de “criar sorrisos”. Juntamente com a centena de colegas que hoje constituem o cor-

po da Associação, enquanto seu trabalhador, mas também, como sócio e amigo desta casa, só poderei desejar e 

estar fortemente convicto que 2016 servirá para reforçar o nosso papel enquanto modelo associativo de espírito soli-

dário, do qual nos poderemos continuar a orgulhar. Ainda mais. 

Bom Ano.  
Hugo Carmo - Diretor Financeiro 

https://www.google.com.af/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiFxZLKgMbKAhUIlxoKHRhPCwYQjRwIBw&url=http%3A%2F%2Fwww.assimoes.pt%2F&psig=AFQjCNGxGAywQeBCGNtCKIjbXmEGP8BnBQ&ust=1453847078409082


O estudo da Satisfação de clientes e de colaboradores é realizado anualmente na nossa instituição. 

Permite-nos identificar prioridades/necessidades para fomentar as dinâmicas organizacionais, com vista à 

melhoria contínua dos serviços. 

Da avaliação efetuada, obtivemos os seguintes resultados. 

 

 

 

 

 

 

 
Os quadros abaixo evidenciam as características estatísticas das avaliações efetuadas. 
 
AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES  

 
 
AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO DOS COLABORADORES  

 

Da análise destes mapas podemos concluir que os níveis de satisfação continuam a ser BONS. Temos, ainda, de 

continuar a trabalhar para, em processo contínuo, melhorá-los. 

Eunice Ribeiro - Assistente Social 

Categoria de Análise % 2015 (n=136) % 2014 (n=133) % 2013 (n=136) 

Instalações, Equipamentos e Sinalética 83% 87% 91% 

Transportes 83% 85% 92% 

Fiabilidade 81% 87% 91% 

Confiança e Segurança 85% 87% 91% 

Atendimento e Comunicação 86% 89% 94% 

Satisfação Global 87% 87% 94% 

Índice Global de Satisfação (%) 84% 88% 92% 

Categoria de Análise % 2015 (n=59) % 2014 (n=56) %2013 (n=59) 

Contexto Organizacional 73% 77% 72% 

Instalações e Equipamentos 74% 72% 69% 

Posto de Trabalho 70% 72% 72% 

Comunicação e Cooperação 67% 69% 68% 

Mudança e Inovação 65% 73% 72% 

Reconhecimento e Recompensa 64% 66% 64% 

Relações com as Chefias 76% 74% 74% 

Política e Estratégia 73% 76% 75% 

Qualidade 72% 75% 75% 

Satisfação e Expectativas 64% 69% 70% 

Satisfação Global 69% 75% 72% 

Índice Global de Satisfação (%) 71% 73% 72% 
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Avaliação do Grau de Satisfação 
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Desde o início de outubro, vários clientes da APPACDM de Gaia têm usufruído de sessões semanais de Terapia 

Assistida por Cães. A parceria entre a APPACDM de Gaia com a “Cães Amigos” tem permitido aos nossos jovens 

um contacto mais estreito e periódico com os cães: Sara, Seven, Maria e Skip.  

Muitas são as vantagens e benefícios proporcionados por esta terapia, entre as quais, oportunidades para o desen-

volvimento da motivação, da educação, do desenvolvimento psicomotor e sensorial, da autonomia e do tratamento 

de distúrbios físicos, mentais e emocionais. A Terapia Assistida por Cães apresenta benefícios terapêuticos que, 

comprovadamente, melhoram a qualidade de vida dos destinatários. A companhia dos animais reduz o stress, esti-

mula a comunicação/interação e as competências sociais e diminui a tensão arterial. 

Durantes estes três meses, o resultado da intervenção tem sido visível e é surpreendente o carinho e envolvi-

mento dos nossos jovens com os animais. De facto, a relação e o contato com o cão tem sido um elemento facili-

tador na participação e desenvolvimento de competências específicas que noutros contextos se tornam mais difíceis 

de atingir. A presença destes amiguinhos na nossa instituição tem sido uma mais-valia para a qualidade de vida e 

bem-estar dos nossos jovens.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Ana Catarina Soares - Terapeuta Ocupacional 

Terapia Assistida com Cães 
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 As atividades de Movimento, Música e Drama e a aplicação dos 

ensinamentos de Pierre van Hauwe (1920 - 2009) 

O presente texto, ao apresentar Pierre van Hauwe, pretende levar ao conhecimento da comunidade, as atividades 

desenvolvidas no âmbito da área de Movimento, Música e Drama (MMD) e a relação e importância dos seus ensina-

mentos na aprendizagem e vivência demonstrada pelos jovens nesta área. 

Pierre van Hauwe dedicou-se ao estudo das possibilidades do instrumental Orff (instrumental baseado em instru-

mentos de percussão e flautas de bisel com especial incidência nos xilofones e metalofones). 

A relação do seu modelo com o estudo do instrumental Orff fica bem patente naquilo que Carl Orff diz sobre o ensi-

no da música, isto é, “É difícil ensinar o ritmo. Só se pode deixar sair. Ritmo não é um conceito abstrato, é vida em 

si mesma. O ritmo é dinâmico e produz um efeito, é a força unificadora entre a língua, a música e o movimento”. 

Tal como nos ensinamentos de Pierre van Hauwe, os nossos jovens agem, interagem, produzem e reproduzem 

sons e ritmos de uma forma natural, espontânea e sem grandes preocupações instrumentais. Diz que “o corpo é o 

nosso primeiro instrumento e é com ele que devemos iniciar a aprendizagem musical e ainda devemos fazer música 

com as crianças para as tornar felizes ou a música torna-nos felizes mesmo quando choramos; as tristezas desapa-

recem com a música e é esse o seu principal objetivo de existir”.  

Pierre van Hauwe para além de pedagogo foi também um excelente contador de histórias. Falando do que é ser-se 

professor considera que o “ professor pedagogo é um ator de teatro, faz tudo aquilo que não é, representa fazendo 

de conta”.  Para demonstrar este princípio, refere uma cena familiar na qual uma criança de dois anos de idade ris-

cou da melhor forma que conseguiu, alguns traços no papel e os vai oferecer à mãe de olhos muito abertos. A mãe 

embora não perceba o significado ou a lógica de tais traços, comenta com um sorriso: está lindo! “De forma clara e 

inequívoca expressa a sua convicção de que “o mais importante é fazer, fazer! – grandes conhecimentos, grande 

sabedoria, não serão de grande utilidade a menos que o professor desenvolva a sua intervenção junto das crianças 

no campo da ação, isto é, uma ação pensada e refletida que conduza as crianças ao envolvimento na interpretação 

e improvisação musicais, sem que se apercebam da complexidade formal e teórica do que estão a realizar. Primeiro 

importa caminhar pela gradual exploração e utilização de sons do corpo e de instrumentos musicais em ritmos, 

melodias e harmonias que mais do que se explicar se vivem e sentem. Significa isto que ao conceber a música de 

conjunto se deve fazê-lo a pensar em todas as crianças intervenientes, ou seja, pensando no que é possível pedir a 

cada uma e nivelando as propostas individuais de acordo com o que cada uma é capaz de realizar naquele momen-

to, conseguindo com isso que todas fiquem igualmente felizes, embora tenham desempenhos distintos. No início há 

que começar por se fazer um trabalho iminentemente prático, de modo a infiltrar e fazer surgir nas crianças um sen-

timento de amor pela música, transmitindo felicidade com a prática, levando com isso a que as crianças se interes-

sem cada vez mais por aquilo que fazem”. 

Ora, pelo explicitado, melhor se compreenderá o trabalho desenvolvido nesta área de MMD, o modelo concetual, a 

pedagogia nele assente e o resultado vivenciado, isto é, a felicidade expressa na realização das atividades e na 

aprendizagem concretizada.  

Teresa Pereira - Técnica de Atividades de Tempos Livres 

Festival da Canção 
Dia Mundial da Música 

Bando das cordas Festa de Natal 
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A terapia ocupacional é uma 

área de reabilitação concretizada 

académica e profissionalmente atra-

vés dos terapeutas ocupacionais 

(TO). Sendo o termo “ocupação” fre-

quentemente confundido com o mero 

preenchimento do tempo com tarefas 

e atividades, importa esclarecer, em 

TO, aquilo a que se referem “as ocu-

pações”. A Federação Internacional 

de Terapeutas Ocupacionais define-

as como todas as atividades diárias 

em que as pessoas participam, de 

forma individual, familiar ou em gru-

po, de forma a atribuir propósito e 

significado à vida, ocupando o seu 

tempo. 

O objetivo último do TO é pro-

mover a saúde e bem-estar do indiví-

duo, ajudando-o a envolver-se nas 

suas ocupações. Estas podem ser 

relativas aos seus autocuidados e a 

atividades de lazer, relacionadas com 

o desenvolvimento da comunidade e 

com o desempenho de atividades 

remuneradas, entre outras. 

As pessoas que usufruem dos 

nossos serviços têm, como todos os 

seres humanos, necessidades, dese-

jos e sonhos. Estas necessidades, 

desejos e sonhos são as referidas 

ocupações em que estas precisam 

ou querem envolver-se. Temos, 

como exemplos, a necessidade de se 

alimentar, o desejo de participar em 

algo produtivo e com resultados e o 

sonho de visitar um lugar especial. 

As nossas dificuldades constituem 

barreiras ao envolvimento nas ocupa-

ções, já as nossas capacidades facili-

tam o mesmo envolvimento. O traba-

lho do TO consiste em ajudar a ultra-

passar as dificuldades, usando e pro-

movendo as capacidades da pessoa 

e do envolvimento em ocupações 

significativas para esta. 

No dia-a-dia, o auxílio referido 

traduz-se, entre outras coisas, em 

momentos de contacto direto entre a 

pessoa e o TO. Aqui, este procura 

promover as capacidades necessá-

rias para a participação nas ocupa-

ções. Podem ser escolhidas diferen-

tes espécies de sessões/atividades 

que melhor poderão fazer alcançar 

os objetivos: 

- sessões de treino de atividades da 

vida diária (AVD) – nestas sessões 

procura-se capacitar o indivíduo para 

as AVD. Poderão ser realizadas 

adaptações à atividade em questão e 

às ferramentas utilizadas e pretende-

se alcançar a autonomia no dia-a-dia; 

- sessões de movimento – este tipo 

de sessões procura desenvolver as 

competências físicas e as estruturas 

corporais das pessoas, com vista ao 

eficaz envolvimento em ocupações 

que requeiram essas competências; 

- sessões de estimulação cognitiva – 

estas sessões têm como foco as 

capacidades que nos permitem pro-

cessar a informação que recolhemos 

no nosso ambiente e interagir com 

este. Poderá, por exemplo, trabalhar-

se a atenção, a memória, a resolu-

ção de problemas, entre outros; 

- sessões de reabilitação física – 

pessoas com determinadas dificulda-

des físicas beneficiam de sessões 

em que se trabalham essas dificulda-

des. Este tipo de sessões ajuda, 

nomeadamente, a prevenir deformi-

dades anatómicas e a combater 

encurtamentos musculares, facilitan-

do o envolvimento nas ocupações do 

dia-a-dia. 

- sessões de Snoezelen® - este é 

um tipo bastante específico de inter-

venção, criado com vista a estimula-

ção sensorial e a baixa exigência de 

competências cognitivas. É um tipo 

de intervenção não-diretivo, que con-

fere, entre outros, poder de escolha, 

segurança e vias de comunicação 

alternativas; 

- ateliers práticos (treino em socieda-

de, ateliers de cozinha, entre outros) 

– podem ser desenvolvidos ateliers 

em grupo. Estes são relativos a uma 

temática particular, consoante a 

necessidade do grupo.  

 

 

Terapia Ocupacional - Vertente Reabilitativa 

José Tiago Monteiro - Terapeuta Ocupacional 
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Nuno Tavares – Monitor  

Enquanto colaborador e responsável por um grupo de jovens da APPACDM  de GAIA procuro, nas atividades desenvolvi-

das ao longo do dia, estimular, cultivar e desenvolver características como a concentração, atenção, criatividade, memó-

ria, raciocínio e, também, o prazer, o gosto  e  a alegria entre outras características não menos importantes.  

Contudo procuro também criar momentos de descontração, de lazer ,de tranquilidade que contribuam para o bem estar 

geral de todos os jovens (clientes). Um desses momentos é quando realizamos aquilo que podemos aqui chamar de 

momento de relaxamento. 

Este momento consiste em reduzir ao máximo o movimento do corpo descansando-o numa posição confortável e procurar 

reduzir ou abrandar a atividade mental ao nível dos pensamentos, sentimentos, emoções etc…  

Existe na vida algo que é preciso ter, se a queremos viver de uma forma saudável. Esse algo, no meu entender, dá pelo 

nome de equilíbrio. Essa palavra, e aquilo que representa resume e contém em si tudo aquilo que procuro proporcionar 

aos jovens que a mim estão confiados. Proporcionando-lhes Equilíbrio crio as condições para que uma certa estabilidade 

seja criada e através dessa estabilidade, está aberto o caminho para o seu florescimento, seja ele qual for. Os simples 

exercícios de relaxamento têm aqui um importante papel porque criam no jovem e no grupo em simultâneo um ambiente 

de serenidade, de harmonia, que no meu entender se repercute depois e talvez (numa primeira fase) de forma subtil no 

seu comportamento e na sua forma de estar na vida.  Contudo tudo isto só tem sentido e significado inserido numa visão 

e num projeto mais amplo para o qual procuro tornar os jovens conscientes.  

Em relação ao relaxamento não proponho nada ao grupo que eu já não tenha experimentado e verificado ter resultados 

positivos. Não são raras as vezes em que um ou outro me diz:” ahhhh estou relaxadinho”….”estou bem”….”sinto-me 

bem”… 

Tenho em mim este sentimento, esta confiança de que na vida para se ser feliz não é preciso de facto muito. Talvez a 

ideia de uma busca seja em si algo de pouco claro e algo enganador. Talvez se dessemos uma oportunidade à vida para 

se manifestar em nós  de uma forma diferente daquilo a que estamos habituados ou formatados a acreditar que ela, a 

vida, é talvez e, só talvez,  pudéssemos enquanto indivíduos e enquanto comunidade descobrir novos paradigmas que 

nos levassem à criação de um ambiente interior mais saudável e, lá está, mais equilibrado.  

Tudo isto para dizer que a prática de qualquer tipo de relaxamento inserido num projeto de vida individual ou coletivo, jun-

tamente com a promoção e desenvolvimento de uma atitude moralmente sã, pode ser a porta, a janela, a entrada, a aber-

tura para a descoberta de novas formas de lidar com situações que de outra forma seriam muito mais difíceis de lidar e 

passíveis de criar mais complicações.  

Termino com um incentivo, para que todos os que lerem este breve texto procurem experimentar a prática de um qualquer 

tipo de relaxamento, meditação ou algo similar com que se identifiquem e que, se sentirem bem, procurem cultivar e 

desenvolver essa qualidade interior. Abrandem,  lentamente ao vosso ritmo, pois nem o dia corre para terminar nem a 

noite tem pressa para acordar….e nós também somos vida. 

Relaxamento 
Relaxamento 



O projeto “Férias a Gosto” teve como principal objeti-

vo promover a ocupação de tempos livres e facilitar o 

acesso a atividades e estruturas comunitárias de lazer, 

contribuindo para o bem-estar, qualidade de vida, e 

exercício da plena cidadania dos jovens e adultos com 

deficiência mental. Para tal, este projeto pioneiro na 

APPACDM de Gaia contou com a participação de 

alguns colaboradores e clientes da instituição que, em 

conjunto, dinamizaram atividades culturais, recreativas, 

desportivas, de lazer e tempos livres como, por exem-

plo, idas à praia e à piscina e passeios pelos Parques 

da Lavandeira e da Cidade. 

Fomos verdadeiros cientistas nas nossas visitas ao 

Pavilhão da Água e ao Visionarium e artistas nos 

diversos ateliers de expressões plásticas que realiza-

mos! Aproveitamos também para ser turistas na nossa 

viagem de comboio até à cidade de Aveiro, onde confe-

cionamos (e provamos!) os típicos e deliciosos ovos-

moles. 

No que diz respeito às atividades desportivas que reali-

zamos, fomos os grandes campeões nas mais diversas 

modalidades: no futebol, no basquetebol e no bowling! 

Tivemos ainda tempo para sermos domadores de 

leões no Zoo Quinta de Santo Inácio, biólogos na 

Estação Litoral da Aguda - Aquário, onde observamos 

diferentes espécies de animais e cavaleiros na nossa 

ida até ao Centro Hípico Márcio Pinto! Organizamos 

uma verdadeira guerra medieval em campo aberto, 

com direito a armas letais: balões de água! Armamo-

nos em verdadeiros exploradores, cheios de adrenali-

na e sem medo algum, na ida ao Parque de diversões 

Magikland, onde, entre outros divertimentos, andamos 

na montanha russa e visitamos o castelo fantasma! 

Foi um mês repleto de sorrisos e bons momentos que 

queremos repetir este ano! 
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Diana Ribeiro - Assistente Social 

Férias a Gosto 2015 
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“Inclusão e Solidariedade em Tempo de Férias”   

Projeto cofinanciado pelo INR leva os jovens a viajar 

 

  

 

 

APPACDM de Vila Nova de Gaia, Instituto Nacional para a Reabilitação, solidarieda-

de, diversão e inclusão foram os ingredientes principais de seis dias inesquecíveis. 

“Inclusão e Solidariedade em Tempo de Férias”, projeto cofinanciado pelo Pro-

grama de Financiamento a Projetos do INR, I.P., desenvolvido entre setembro e 

dezembro de 2015, levou os jovens da Formação Profissional da APPACDM de Gaia 

até Fão.  

Este campo de férias, com uma inovadora vertente solidária, contou com o envolvi-

mento dos jovens desde o planeamento e organização, o que resultou num plano de 

atividades diversificado e aventureiro. Canoagem, airsoft, piscina, jogos tradicionais, 

viagem a Viana do Castelo e peddypapper por Fão foram algumas das atividades 

proporcionadas. As rotinas em conjunto, a oportunidade de conhecer o outro sem 

pressa, numa outra vertente e num contexto mais informal, as refeições mais demo-

radas e sem falta de tema de conversa, a troca de experiências entre formandos e 

formadores, a experiência solidária no Lar de Santa Teresa, em Viana do Castelo, 

foram talvez o que de melhor trouxemos destes dias na Foz do Cávado. Foram 

momentos de lazer que permitiram fomentar noções de responsabilidade e autodeter-

minação, fortalecer laços e aumentar o sentimento de pertença ao grupo.  

Esta experiência culminou num momento de encerramento, aberto a toda a institui-

ção e aos familiares dos jovens. Preparada pelos formandos, a montagem audiovi-

sual que refletia o leque de experiências vividas recebeu inúmeros elogios. 

Vários autores preconizam que o lazer é um meio privilegiado de aumentar a partici-

pação das pessoas com deficiência e incapacidade na sociedade, embora, no que diz 

respeito à integração social desta população, continuemos a atentar sobretudo no 

papel da escola e do setor empregador. A equipa da APPACDM de Gaia passou da 

teoria à prática e, pelo feedback partilhado pelos formandos, pelas entidades com as 

quais articulámos, pelas pessoas com quem nos cruzámos, não temos dúvidas de 

que o lazer possibilita o acesso aos recursos e possibilidades existentes na comuni-

dade, promovendo assim a participação, integração e inclusão social.  

Poderá ter sido a primeira edição de um projeto com futuro, havendo promessas de 

novas candidaturas a programas de financiamento. Não será esta a melhor forma de 

sensibilizar a comunidade para a necessidade de uma participação efetiva e ativa das 

pessoas com deficiência e incapacidade na vida pública, cultural e de recreação?! 

 

Ana Rita Amado - Psicóloga   
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A APPACDM de Gaia agradece reconhecidamente ao Lions Clube de Gaia, à Douro Azul e à Câmara Municipal de 

Gaia o passeio proporcionado aos nossos jovens no dia 6 de outubro. 

Felicitamos também os clientes da atividade Desenvolvimento Pessoal e Social pelo seu empenho e sucesso na 

organização desta iniciativa, tendo estado envolvidos desde a pesquisa de informação ao contacto com a Douro 

Azul e com a Direção da APPACDM de Vila Nova de Gaia.  

 

 

Passeio de barco e de autocarro panorâmico  

Atividades desportivas 

Desde setembro participámos em algu-
mas atividades desportivas, das quais 
destacamos:  

 

 - ida ao Centro de Estágio do Olival para 
assistir aos jogos de futebol do FC Porto 
vs Maccabi Tel Aviv e FC Porto vs Chel-
sea (sub-19) no âmbito da UEFA YOUTH 
LEAGUE; 

 

 - Corrida dos Reis organizada pela 
APPACDM de Matosinhos e pela ANDDI; 

  

 - Jogo de futebol APPACDM PORTO vs 
APPACDM GAIA; 

 

 - Provas de Natação em S. João da 
Madeira e Barcelos. 



Desde o início de outubro, 33 clientes da APPACDM de Gaia usufruem da atividade de hipoterapia no Centro 

Hípico Márcio Pinto. 

A atividade tem sido bastante benéfica para todos estes clientes e tem-se verificado uma grande motivação na 

sua participação. Os objetivos terapêuticos são específicos para cada cliente, procurando-se a generalização de 

competências para todos os contextos em que o cliente está envolvido. A relação e o contato com o cavalo têm 

sido elementos facilitadores nessa participação e no desenvolvimento dessas competências.  

O cavalo proporciona movimentos semelhantes à marcha humana, o que leva a melhorias a nível do equilíbrio, 

postura, alinhamento, controlo motor e mobilidade.  

Promove também o desenvolvimento de competências de processo, tais como, a orientação temporal e espacial, 

o tempo de permanência na tarefa e a memória.  

Nos nossos clientes tem-se verificado, de uma forma global, um grande desenvolvimento nas competências 

de interação/comunicação – iniciativa comunicativa, contato ocular e nas funções sensoriais propriocetivas e 

táteis. Assim como, uma maior motivação, autoestima, autoconfiança e autodeterminação.  

No Centro Hípico Márcio Pinto, contamos com o apoio de professoras de equitação com especialização em hipo-

terapia que complementam o conhecimento técnico e terapêutico dos terapeutas da instituição que organizam e 

orientam esta atividade. 

 

 

 

 

 

 

Hipoterapia 

 

Ana Raquel Cruz -  Terapeuta Ocupacional 
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Hipoterapia 



Cada vez mais, a noção de aprendizagem está associada às expe-

riências e à prática. 

Não restam dúvidas do papel das empresas, nos nossos dias, como 

espaços privilegiados de aprendizagens significativas, fundamentais 

para a formação e desenvolvimento dos nossos jovens. 

Neste sentido, a  Formação Profissional da APPACDM de Gaia rea-

lizou o seu 1º Encontro de Empresas, no âmbito do Projeto 

(Preparem-se! Vida (+) Ativa), projeto cofinanciado pelo Programa 

de Financiamento a Projetos pelo INR, I.P 2015, subordinado ao 

tema "Medidas para o Emprego vs Emprego à Medida", permitindo 

que fiquem assim a conhecer a nossa realidade, a nossa dinâmica 

organizacional como entidade formadora de jovens com deficiências e/ou em risco de exclusões. 

Este Encontro constitui-se num momento de (in)formação e de partilha de experiências/conhecimento/saberes. 

Acreditamos que a sensibilização das empresas para a participação da formação é o caminho a seguir para uma 

maior e melhor qualificação dos nossos jovens, e para as próprias empresas que passam a ter mão de obra melhor 

qualificada, sem descurar a vertente humana e inclusiva. 

Formação e empresas: simbiose imprescindível 

Teresa Gonçalves - Técnica de Integração Profissional  
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No CAO Parque Biológico todos os dias são atarefados, 
cheios de movimento e boa disposição. Não há lugar para a 
monotonia! 

Todos temos bem presentes as responsabilidades e tarefas 
que temos de desenvolver: limpar a entrada e acessos do 
Parque Biológico, limpar o Parque das Merendas, limpar can-
teiros e bermas (quando andamos a tratar da limpeza dos 
caminhos do Parque gostamos de andar, à vez, com o sopra-
dor de folhas). Também tratamos da organização de vasos e 
plantas nos Viveiros e arrancamos ervas daninhas. Mas não 
tratamos só da limpeza e organização dos espaços, também 
fazemos envasamentos, ou seja, plantação de plantas e é com enorme prazer que as vemos crescer até as termos 
de transplantar para vasos maiores.  

Nos dias mais quentes regamos os vasos e canteiros dos Viveiros e de acordo com a época do ano colaboramos na 
realização de algumas tarefas na Quinta (apanha de castanhas, apanha de limões, vindimas...).  

Também gostamos de plantar e tratar dos canteiros de ervas aromáticas, pois sabemos que muitas delas são 
depois utilizadas na confeção dos almoços e jantares do restaurante do Parque.  

Os nossos dias são sempre muito preenchidos, pois para além das diferentes tarefas que temos de desenvolver 
também temos momentos de pausa e de convívio: divertimo-nos a fazer campeonatos de matraquilhos e jogamos 
dominó, damas e cartas. 

No final do dia sentimo-nos orgulhosos e realizados e é com satisfação que no dia seguinte voltamos ao CAO com a 
mesma alegria e energia para fazermos o melhor possível as tarefas que lá nos esperam. 

 

O dia-a-dia no CAO Parque Biológico 

Abílio Magalhães, André Teixeira, Armando Batista, Bruno Cunha, Bruno Marques, Carlos Figueiredo, Fábio Vilela, Hélder 

Gonçalves, Henrique Coutinho, Joaquim Costa, José Alberto Santos, Lourenço Dias, Luís Afonso, Miguel Torres, Pedro 

Costa, Pedro Ivo, Pedro Violante, Rui Alegre Ribeiro, Salomão Azevedo, Tiago Castro - clientes do Parque Biológico 



Helena e Amâncio Vilela  - Pais do Miguel Vilela 
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As famílias com crianças deficientes debateram-se  desde 
sempre com o problema da  sua inclusão na sociedade . Por 
inclusão social de pessoas com deficiência entende-se a inte-
gração dos mesmos na sociedade com os seus direitos e 
deveres e a sua  aceitação por parte da sociedade.  

 Enquanto Pais do Miguel sempre tivemos essa preocupação 
mas também temos constatado ao longo destes anos  que a 
sociedade tem aprendido a ser mais inclusiva, compreensiva 
e solidária com a deficiência. Existem instituições como a 
APPACDM de Gaia cuja Missão é a  “ Promoção e Integração 
Social do cidadão com Deficiência Mental “. Para o cumpri-
mento desta sua missão, o Programa de Acão 2016 refere os 
eixos/objetivos estratégicos e  estabeleceu protocolos e par-
cerias com várias entidades, com o objetivo de colocar cida-
dãos com deficiência no mercado de trabalho.  

De entre os  diversos Parceiros com que foi possível estabe-
lecer protocolos destacamos o Cantinho das Aromáticas,  que 
é a empresa onde o Miguel tem trabalhado desde há alguns 
meses.  

Esta empresa criada em 2002  no concelho de Vila Nova de 
Gaia, dedica-se à produção de plantas aromáticas, medici-
nais e condimentares. Foi a primeira empresa agrícola do 
País a participar no Projeto de Voluntariado em que se pre-
tende transmitir os conhecimentos de agricultura em modo de 
produção biológico. A agricultura biológica baseia-se numa 
série de objetivos e princípios, assim como em práticas 
comuns desenvolvidas para minimizar  o impacto humano 
sobre o ambiente. Também proporciona a todos os interessa-
dos visitas de estudo e formação.       

Para o Miguel tem sido uma experiência extremamente interessante e importante, pois permite-lhe aumentar o sen-
tido de responsabilidade e de cumprimento de objetivos, bem como ampliar o leque de interações na sociedade. 

Estas iniciativas concretizadas pela APPACDM de Gaia têm contribuído para alterar mentalidades relativamente ao 
contributo de pessoas com deficiência bem como aumentar o grau de  satisfação e realização  pessoal que se verifi-
ca em todas as pessoas que integram estas iniciativas. 

Além do empenhamento e dedicação dos elementos da APPACDM  de Gaia não podemos deixar de referir a forma 

simpática e dedicada como os elementos do Cantinho têm tratado com o Miguel  no dia a dia. Tivemos oportunidade 

de constatar  tal  facto numa visita familiar que efetuámos num dia de trabalho do Miguel. 

 

Testemunho 
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DIREÇÃO 

Joaquim Queirós Nascimento - Presidente 

Rui Morais Silva - Vice-Presidente 

Quintino Cunha Gomes - Secretário 

Armando Garcia Veiga - Tesoureiro 

Mário Ferreira dos Santos - Vogal 

 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Ribeiro - Presidente 

Vítor Gonçalves - Vogal 

Carlos Mendes - Vogal 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Mário Dias - Presidente 

António Ribeiro - Vice-Presidente 

Marta Vilela - Vogal 
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Quem é quem…  na APPACDM-VNGaia 

                      Mónica Lopes - Terapeuta Ocupacional 

 

A APPACDM de Gaia disponibilizou dois Terapeutas Ocupacionais para a participação no projeto multidisciplinar 

“Gai@prende +” realizado pela Câmara Municipal de Gaia, decorrente entre os dias 18 a 30 de Dezembro de 2015. 

Este consiste numa resposta inovadora às crianças com necessidades educativas especiais, que se traduz na oferta 

de um conjunto de atividades (lúdicas, culturais e/ou desportivas) e terapias nos períodos de pausas letivas. Este 

projeto além dos objetivos trabalhados em cada atividade permite às famílias conciliar a vida familiar com a profis-

sional nestes períodos de interrupção. A APPACDM-Gaia congratula a CM Gaia pela nobre missão deste projeto. 

          

Rua Madre de Deus, 227, Vilar de Andorinho 

4430-138 Vila Nova de Gaia 

227 151 340 / 918 787 191  (Geral)  

223 203 611 (CAO Rasa) / 223 203 778 (CAO Canidelo) 

223 203 030 (Lar Residencial da Rasa) 

227 151 341 (Lar Residencial de Madre de Deus) 

227 124 056 (Formação Profissional) 

918 787 430 ( CAO Parque Biológico) 

227 151 348 

504 646 893 

0007 0000 00314778387 23 

www.appacdm-gaia.org.pt 

www.facebook.com/appacdmvngaia 

Contatos 


